
POESIAs
Minha Dor Suprema
Quem diria que tanto podem, tanto
Logram viver na dor seres 
humanos...
Três dias a mim eram três mil 
anos...
E eis que há três meses longe, a dor 
suplanto!

Três meses de saudades e 
desenganos...
Quanto sofri em desespero, quanto!
Três meses que em suspiros me 
aquebranto,
Sufocando em meu peito os ais 
insanos!

Três meses a amargar 
desesperanças
Das esperanças por que, em vão, 
lutei...
Três meses a gemer noventa ânsias!

Vão-se noventa dias que penei:
Nas noventa manhãs – com 
esperanças;
Crepúsculos – noventa em que 
chorei!!!

Geraldo Ramon Pereira

Sabiá
Não cantes mais assim  
junto à casinha,
Onde outrora habitaram  
meus amores;
Ao lado, a laranjeira,  
branca em flores,
Trescalava perfume de rainha.

Quando vinhas carpir as tuas dores,
Stela aparecia-me à tardinha,
Na noite do cabelo a flor sustinha
E nos olhos de luz, quantos 
fulgores...

Hoje nada mais resta  
que a pobreza.
A ilusão partiu. Veio a tristeza
Chorosa, um dia, se abrigar em 
mim.

E choro quando ouço o triste canto
De quem chora comigo tanto 
pranto:
- Sabiá, não mais cantes triste 
assim...

 Arnaldo Serra

Uma importante releitura das Monções em Camapuã
O livro “Monções em Camapuã: 
Território, História e Identidade”, 
de Vanuza Ribeiro de Lima e 
Maria Augusta de Castilho, lan-
ça novas luzes aos estudiosos de 
Mato Grosso do Sul. Utilizando 
excelentes referências, as autoras, 
que detêm esmerada formação 
acadêmica, além da criatividade e 
originalidade na arte de escrever, 
oferecem renovada oportunidade 
de reflexão, ao modo científico. 
Mesmo os textos introdutórios 
constituem aula de história, con-
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ção histórica. Afinal, somos todos 
monçoeiros, buscando um ouro 
novo nesta terra: a cultura, educa-
ção, reconhecimento.

A história de Camapuã é mar-
cada pelos mitos e verdades acer-
ca de “enterros” – tesouros que 
teriam sido sepultados naquele 
chão – no período em que o Brasil 
era colônia de Portugal. De fato, 
ali há tesouros, pois o presen-
te nada mais é que a síntese do 
passado e a projeção do futuro. A 
obra de Vanuza e Maria Augusta 
cabe às escolas e também à infor-
mação de todos os cidadãos. Traz 

Suplemento Cultural

ainda poesia e relação afetiva com 
o lugar.

A Fazenda Camapuã, abrigo aos 
desbravadores, tem a presença 
e a importância da mulher, con-
tadas de um modo sério e bem 
fundamentado. Nada falta, em 
modo sintético, no livro, para ex-
plicitar a “Importância da história 
de Camapuã em relação à forma-
ção do Estado de Mato Grosso do 
Sul”: passagem de jesuítas, ban-
deirantes e monçoeiros; explora-
ção de indígenas e busca do ouro; 
aventuras pelos rios e descobertas 
em acesso ao pantanal sul-ma-

Em 1862, Mato Grosso recebia 
a visita de um audacioso mari-
nheiro italiano que, certo dia, 
cansado do mar, resolve partir 
de Montevidéu a fim de procurar 
nas misteriosas florestas virgens 
aquelas emoções que não mais 
encontrava no mar.

Esse naturalista, chamava-se 
Bartolomé Bossi. Com uma pe-
quena expedição percorre qui-
lômetros e mais quilômetros de 
rios, até chegar ao vasto e enig-
mático Mato Grosso para, então, 
deixando a pitoresca Corumbá, 
prosseguir viagem pelos rios 

Entre as ocasiões em que se pro-
duziram as grandes centelhas 
responsáveis pelas profundas 
transformações individuais ou 
da História da Humanidade – ou 
pelo menos abrasaram o cora-
ção dos que deles participaram 
– temos, na BÍBLIA, o encontro 
de Zaqueu com Cristo, tão bem 
imaginado por João Mohana, e 
que, segundo o escritor, transfor-
mou, milagrosamente, o publica-
no, cobrador de impostos, num 
homem santo, sábio e redimido, 
ou salvo, enfim, pela presença 
do Salvador. Depois houve o en-
contro de Saulo, na Estrada de 
Damasco, do qual se Beneficiou, 
e muito, o Cristianismo nascente, 
graças à ardente pregação do no-
vo Apóstolo.

Séculos após Francisco de 

Num pequeno vilarejo, nestes 
confins mato-grossenses, havia 
um delegado de polícia muito bo-
nachão, que só entrava em ativi-
dade uma ou outra vez, quando 
acontecia alguma coisa naquele 
ermo.

Já há três dias acontecera um 
grave homicídio, quando um mo-
ço matara sua mãe e sua mulher, 
e, em seguida, ganhara o mundo, 
tendo saído em seu encalço uma 
potente patrulha, fortemente ar-
mada.

Vamos chamar o nosso persona-
gem de Ramonito.

Estava ele escarrapachado em 
sua rede, armada entre dois co-
queiros nativos (ali não se plan-
tava nada), em trajes sumários, 

Um italiano em Mato Grosso

Encontros e Desencontros

Esta aconteceu

Paraguai, São Lourenço, Cuiabá e 
encontrar a “Orilla do El Arino”, 
cuja nascente fica próxima às dos 
rios Paraguai e Cuiabá.

A finalidade dessa arrojada ex-
pedição exploratória era a de fa-
zer um levantamento para a ela-
boração do primeiro mapa da 
região, em grande parte inexplo-
rada e, também, um estudo so-
bre o Arinos, um rio que corre em 
direção ao Norte e se une com o 
Tapajós para desaguar no grande 
Amazonas, num local batizado de 
“Puerto de La Esperança”.

A viagem, logicamente, não foi 
nada tranquila para o ousado ita-
liano que passou por maus mo-

Assis encontrou o leproso e tal 
ocorrência serviu para que se 
desfizessem as dúvidas que o 
atormentavam e, a partir daí, ele 
caminhou, decididamente, nas 
sendas da Pobreza, do Amor e da 
Caridade, que jamais deixou de 
palmilhar depois daquele episó-
dio.

Temos também, muito edifi-
cante, o hipotético encontro de 
Carlos Carreto com um necessi-
tado árabe que tanto o impres-
sionou que o levou a escrever 
páginas de rara beleza e emoção, 
no livro de sua autoria “Cartas do 
Deserto”.

Lembrando-me de todos es-
ses encontros e da transforma-
ção que operaram em todos os 
personagens que deles partici-
param, registro o grande encon-
tro que tive com o Pe. Eugéne 
Charbonneau, num encontro 

quando chegou um mensagei-
ro avisando-o de que, dentro 
de meia hora chegaria, naque-
la localidade, o Secretário de 
Segurança para uma rápida ins-
peção.

O comércio local ficou em pol-
vorosa e o Salim com seus ami-
gos, Rafat e Kalil, arrumaram 
um terno de sarja preto, cami-
sa branca, gravata e sapato no-
vo para Ramonito recepcionar o 
Secretário, a fim de causar boa 
impressão.

Levaram Ramonito para o ae-
roporto. Isto era por volta das 14 
horas, quando o sol queimava 
mais que um fogo vivo. Largaram 
Ramonito, à espera do avião que 
traria o Secretário. O avião de-
morava. Depois de duas horas 
de verdadeiro inferno, quando 

mentos ao ser atacado, logo na 
descida do Rio Arinos, por duas 
curiosas tribos de índios: a dos 
“Tapañuna”, que viviam à margem 
esquerda e só atacava durante o 
dia e a dos “Marcielagos”, que só 
atacavam à noite, pertencentes a 
uma raríssima tribo de índios albi-
nos, muito ferozes, que habitavam, 
as densas e obscuras florestas, à 
margem direita do Rio Arinos. E 
jamais saíam à luz do dia.

Bartolomé Bossi ficou extasiado 
com tudo o que viu, com as bele-
zas e os recursos naturais da re-
gião mato-grossense, apesar das 
doenças tropicais contra as quais 
teve que lutar.

de casais, alhures numa capital 
nordestina, no qual, ele, como 
pregador e Artista, provocou em 
mim uma profunda emoção ao 
narrar, à sua maneira, a parábo-
la do filho pródigo, o que provo-
cou minha reconciliação com o 
PAI. Naquele dia se desfizeram, 
dentro de mim, as últimas bar-
reiras que me impediam de co-
nhecer o Pai até então entrevisto 
apenas ao longe, num nevoeiro, e 
cuja presença eu evitava, ou cuja 
aproximação eu temia. Quando 
me identifiquei com o filho pró-
digo não houve mais o que me 
impedisse de lhe prestar a minha 
reverência.

Eu me considerava ateu quan-
do conheci um amigo profunda-
mente inteligente e que, não obs-
tante, era um católico praticante 
e convicto. Quando o conheci a 
época dos grandes questiona-

Ramonito estava semi-assado, 
chegou o avião. O termômetro 
acusava 40 graus.

Cumprimentos, reverências, 
salameleques, abraços, risinhos 
atravessados, “tudo bem”, etc. o 
Secretário pergunta:

– Então, Ramonito, tudo bem 
por aí?

– Todo bien, Che patrón, esta-
mo procurando aquel tipo que 
matô la madre y la mujer.

– Bem, se está tudo bem – atra-
vessou o Secretário – não há razão 
para eu ficar aqui nesta biboca.

E olhando para o piloto, orde-
nou:

– Eh, vambora, sô!
Virando-se para Ramonito, ar-

rematou: 
– Qualquer coisa aí, me avisa, 

tá? Tchau.

Escreveu um livro relatando a 
venturosa viagem, que foi editado 
em Paris, no ano de 1863 e dedi-
cado ao Barão de Mauá: “Viaje 
Pintoresco por los Rios Paraná, 
Paraguai, São Lourenço, Cuyabá 
y el Arinos, tributário Del grande 
amazonas”.

Na época em que o experien-
te cientista passou por aqui, 
Corumbá já estava em franco pro-
gresso, transformara-se, recente-
mente em Vila e nela já se encon-
travam instaladas a Alfândega, a 
Mesa de Rendas, a sede do Distrito 
Militar do Baixo Paraguai, com um 
Batalhão de Artilharia a Pé.

A pequena Vila, então, florescia, 

mentos da juventude havia pas-
sado. A ebulição do espírito se 
acalmara e já não havia a sofre-
guidão de beber, de uma só vez, 
a taça do conhecimento e tam-
bém se acalmara a inquietação 
da dúvida. Quem sabe talvez 
estivesse começando uma nova 
época de pesca de homens às 
margens do lago de Genesaré.

Conhecê-lo, privar com ele, 
ouvir a sua sábia conversa foi 
como um bálsamo especial pa-
ra as minhas dúvidas, para as 
feridas de minha alma.

E ei-lo, pela minha vida afo-
ra, a me aconselhar, a me traçar 
rumos em busca da paz e da fe-
licidade. E por tudo isso eu la-
mento que ele não mais esteja 
no mundo dos vivos, tenha vol-
tado ao seio do Pai, tenha retor-
nado à sua condição de eleito, 
de morador do Paraíso.

Subiu no avião e foi-se embo-
ra, largando o pobre e suarento 
Ramonito, mais assado que ga-
leto naquelas máquinas de assar 
galinhas.

Ramonito foi para casa e des-
piu-se imediatamente da cri-
minosa indumentária que lhe 
infernizava o dia, momento em 
que chega correndo um soldado 
seu e informa:

– Don Ramonito, prendemos 
o cara. Que que vamos faze com 
ele? Mata?

– No, mi amigo, matar nunca. 
Quiero que usted venga a cá con 
el, que le voy a vestir este traje 
negro, con camisa y corbata y 
ponerle este sapato bien apertao 
en el pié, y después vamos a po-
ner el tipo dos o tres horas bajo 
el sol.

to-grossense. Ponto de traves-
sia e contato entre as bacias do 
Paraguai e Paraná. 

Aspecto interessantíssimo, 
pois toca a realidade indiscutí-
vel, são os depoimentos verda-
deiros que aí estão relatados, de 
respeitáveis pessoas que ates-
tam a real existência de lendas 
e mistérios envolvendo os “en-
terros” – tesouros enterrados e 
esquecidos ou recuperados da 
terra. Do imaginário ao concre-
to, graças às autoras, conhece-
mos que Camapuã é um pouco 
de todos nós.

Guimarães Rocha 

Augusto César Proença

Zorrillo de Almeida Sobrinho

Jorge Antônio Siufi

dava os seus primeiros passos 
rumo ao que seria alguns anos 
mais tarde: um certo comer-
cial ativo e importante de Mato 
Grosso.

No citado livro, registra as su-
as impressões sobre a então vila: 
“Corumbá és em pueblo para el 
cual sonrie um destino muy pro-
pero”. Em virtude da abundân-
cia de cal, achou as terras po-
bres para a agricultura e o custo 
de vida altíssimo, principalmen-
te, os aluguéis de casa, o que o 
levou a comparar Corumbá com 
a Califórnia dos velhos tempos 
da corrida do ouro do Oeste 
Americano.

texto e futurição, e a obra ensina 
aspectos constitucionais brasilei-
ros.

Monção é nome para os ventos, 
oportunidades, ocasiões, even-
tos marcantes. Aqui nomeia um 
fenômeno conquistador, trans-
formador. Rota dos monçoeiros 
(séculos 18 e 19, para chegar ao 
ouro em Mato Grosso), é uma 
significativa estação no tempo e 
no espaço de construção de Mato 
Grosso do Sul. Se o Estado precisa 
ser reconstruído, as letras destas 
escritoras servem à sua reconstru-


